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“JESUS, O REI DOS ESPINHOS E DOS DESOLADOS” 
Mateus 27:27-29 

 
 27 Depois os soldados de Pilatos levaram Jesus para o Palácio do Governador e reuniram toda a tropa 

em volta dele. 28 Tiraram a roupa de Jesus e o vestiram com uma capa vermelha. 29 FIZERAM UMA 

COROA DE RAMOS CHEIOS DE ESPINHOS, E A PUSERAM NA SUA CABEÇA, e colocaram um bastão na sua 

mão direita. Aí começaram a se ajoelhar diante dele e a caçoar, dizendo: — VIVA O REI DOS JUDEUS! 

(Mt.27:27-29 NTLH) 

 
Você já sentiu o incômodo de “UM ESPINHO” cravado em alguma parte do seu corpo? Por que 
você procurou retirá-lo rapidamente? E, ao retirá-lo, você fez uso de algum instrumento? Após 
retirá-lo, o que você fez com o espinho? Tendo o espinho em sua mão, por acaso, você 
conseguiria lembrar se disse algo a ele? Caso tenha declarado a sua vitória sobre ele, o que 
você disse? 
 
1. Jesus e Sua mensagem: “um espinho” na carne dos que vivem afastados de Deus 
 
Eu comparo a vida de Cristo como “O ESPINHO”, que incomodou todo o sistema de vida 
afastado de Deus, tanto nos dias em que Ele atuou sobre as terras de Israel como nos dias 
atuais. Do mesmo modo, a Igreja autêntica, que sustenta a mensagem de Cristo, os planos de 
Deus e toda a Verdade divina, também se apresenta como “uma SARÇA OU ESPINHEIRO” aos 
que vivem em rebeldia às Leis divinas. 
 
Procure lembrar sobre como Deus, no deserto e, especificamente no Monte Horebe, cujo 
significado é “seco, desolado”, Se apresentou a Moisés. Naquele monte seco e desolado, 
Deus, por meio de “UMA SARÇA” (planta espinhosa) ardente em chamas e que não se consumia, 
chamou Moisés e lhe falou acerca de Seus planos. (cf. Êxodo 3:1-4:17) Caso você leia esta 
referência bíblica, notará que Moisés foi alertado pelo Eterno, que a mensagem divina, a qual 
ele transmitiria, incomodaria tanto ao Faraó como também os Hebreus, pois ela agiria como 
“UM ESPINHO” na carne de todos. 
 
Após a última praga divina, “EXTREMAMENTE ESPINHOSA” (cf. Êxodo 12:29-32), contra o povo 
egípcio, o Faraó deu ordens para que seu exército fosse atrás dos Hebreus, a fim de dar cabo 
à vida de seus líderes e acabar com a ideia de liberdade de todos que os seguiram. (cf. Êxodo 

14:1-12) Entenda que, naquele momento, o poder do Faraó se tornou “UM ESPINHO” aos 
Hebreus, considerados por ele como pessoas “MALDITAS”. 
 
Então, em um determinado momento, conforme lemos no Livro de Êxodo, Moisés foi “O 

ESPINHO DIVINO” ao sistema político e mundano de Faraó. Em outro momento, o poder 
faraônico foi “UM ESPINHO SATÂNICO” aos israelitas. 
 
O mesmo enredo aconteceu com Jesus, pois, em certo momento, Ele foi “O ESPINHO” para os 
religiosos fanáticos, bem como ao poder romano. Em outro momento, especificamente antes 
da Sua crucificação, a ferocidade dos religiosos fanáticos, juntamente com poder romano, foi 
“UM ESPINHO” contra Jesus. 
 
2. O cenário era “espinhoso”, cheio de crueldade humana, perversidade e zombaria 
 
Antes de ir para a cruz, Jesus foi amaldiçoado pelos fanáticos religiosos (cf. Mateus 27:11-18) e, 
a seguir, conduzido até os soldados romanos, a fim de ser torturado e zombado. Eles O 
açoitaram com azorragues com pedaços de ossos ou metais, retiraram Suas vestes e 
colocaram sobre Ele uma capa vermelha. Então, trançaram uma coroa de espinhos e, 
violentamente, colocaram-na em sua cabeça, a fim de que Ele, “solenemente”, fosse 
coroado como um rei, “o rei dos espinhos ou dos malditos”. 
 
Então, eles colocaram um bastão na Sua “mão direita”, a mão da autoridade de um rei, para 
que “o rei dos espinhos e dos desolados” tivesse o seu cetro real. Os soldados romanos 
escarneciam de Jesus com extasiante alegria e, segundo o Império Romano, coroaram-No 
como “o Maldito Rei dos amaldiçoados judeus”. Eles mal sabiam o que estavam fazendo! 
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A seguir, os soldados vestiram Jesus com as Suas próprias vestes e O conduziram à cruz. 
Todos desejavam que Ele morresse como “UM ESPINHO MALDITO E DESOLADO” (Gálatas 3:13), a 
fim de que o Seu próprio povo se envergonhasse Dele e O abandonasse. (vd. Isaías 53:3-5) 
 
3. Entenda que “os espinheiros” são frutos de uma maldição divina 
 
Antes de o homem ter pecado contra a ordem de Deus, não havia plantas que produzissem 
espinhos sobre a Terra. O homem não tinha de trabalhar duro para obter da terra o seu 
alimento. O Éden era um lugar abençoado por Deus e, tudo o que havia nele, favorecia ao 
homem. No entanto, após Adão e Eva terem pecado, a terra passou a agir contra eles, por 
meio dos seus espinhos e da dureza do solo.  
 
 17 E para Adão Deus disse o seguinte: — Você fez o que a sua mulher disse e comeu a fruta da árvore 

que eu o proibi de comer. POR CAUSA DO QUE VOCÊ FEZ, A TERRA (o solo ou o pó da Terra) SERÁ 

MALDITA (amaldiçoado). Você terá de trabalhar duramente a vida inteira a fim de que a terra produza 

alimento suficiente para você. 18 ELA LHE DARÁ MATO E ESPINHOS, e você terá de comer ervas do 

campo. (Gn.3:17,18 NTLH) 

 
Antes de Adão e Eva pecarem, o solo da terra dava todos os recursos a eles, mas, depois de 
desobedecerem a Deus, a terra passou a estar contra o casal e a sua descendência. Por quê? 
Adão foi feito do pó da terra (cf. Gênesis 2:7) e, ao pecar, ele contaminou a terra e a sua 
descendência com uma natureza que lutaria tanto contra ele como contra Deus. Essa natureza 
se espalhou como espinheiros rasteiros (abrolhos), os quais dificultam a caminhada para 
qualquer ser humano. 
 
Entenda o seguinte: não importa se você está ou não caminhando na direção da vontade de 
Deus; sempre haverá espinhos no seu caminho. Por que eu digo isto? Quando você vive para 
fazer a vontade do SENHOR, o mundo será “O TEU ESPINHO” (vd. João 16:33; 17:14-19) e, ao 
rejeitar as leis de Deus, passando a lutar contra Ele, então, o Eterno será “O TEU ESPINHO”, 
que, por ora, o incomoda, mas que poderá se tornar uma dor sem fim – eterna. 
 
Voltando ao nosso texto base, pensemos no seguinte: ao colocarem uma coroa confeccionada 
com espinhos na cabeça de Jesus, sem que soubessem dos planos divinos, coroaram-No 
como o “Rei dos espinhos e dos desolados”. Sim, Jesus se tornou o Rei que reinaria e lutaria 
por aqueles que estavam condenados a uma vida maldita, frágil e de abandono. 
 

4. Jesus Se tornou o “Rei dos espinhos” para que passemos da morte para a vida 
 
 13 Porém Cristo, TORNANDO-SE MALDIÇÃO POR NÓS, NOS LIVROU DA MALDIÇÃO IMPOSTA PELA 

LEI. Como dizem as Escrituras: “MALDITO TODO AQUELE QUE FOR PENDURADO NUMA CRUZ!” 14 

Cristo fez isso para que a bênção que Deus prometeu a Abraão seja dada, por meio de Cristo Jesus, aos 

não-judeus [aos considerados como espinhos malditos] e para que todos nós recebamos por meio da fé o 

Espírito que Deus prometeu. (Gl.3:13,14 NTLH) 

 
O “Rei dos espinhos” morreu em nosso lugar. Ele suportou a dor e as lágrimas de todos nós. 
Os espinhos estão ligados à maldição destinada a nós, mas Deus fez com que ela recaísse 
sobre Ele e, por termos crido Nele, nós fomos libertos da escravatura da maldição. Ele, 
sozinho, suportou todo o peso dessa maldição, a fim de reinar e abençoar os que estavam 
condenados a uma vida maldita e sem esperança. (vd. Efésios 2:1-8; João 3:16,17) 
 
Jesus se tornou o Rei dos despedaçados, dos que em suas almas sofrem com feridas 
profundas e incuráveis. Ele é o Rei dos que se sentem rejeitados, dos que derramam lágrimas 
inconsoláveis. Portanto, como o Rei dessas pessoas, Ele tem o poder de transformar a tristeza 
em alegria; a maldição em bênção; a morte em vida; e os espinhos em flores na vida dos que já 
haviam perdido a esperança. Bendito seja o Seu NOME para todo o sempre! 
 
Portanto, considere levar os espinhos que o ferem, as feridas da alma, a vergonha das derrotas 
e as tristezas da alma, Àquele que se tornou o Seu Rei e SENHOR. Submeta as suas dores a 
Jesus e permita que Ele implante o Seu Reino no interior de seu ser. 
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Jesus suportou todas as nossas dores para que possamos ser curados, e assim como Ele 
ressuscitou, Ele recebeu o poder para nos reerguer, para nos dar uma nova vida. É por meio 
Dele que ficamos livres de toda maldição, desfrutamos de uma vida cheia da graça e do poder 
divino e somos aceitos como “filhos de Deus”, a fim de sermos abençoados por Ele. 
 
Assim como Deus chamou Moisés para ir a uma “sarça cheia de espinhos” e que não se 
consumia pelo fogo, Ele também nos chamou para irmos a Cristo, Àquele que é o mesmo 
ontem, hoje e eternamente, para que, por meio do Seu poder eterno, enfrentemos e 
prevaleçamos sobre o reino espinhoso que o homem comum reclama e não pode suportar. 
 
Agradeçamos a Deus, que fez de Jesus a nossa “Sarça Espinhosa”, o nosso “Monte Horebe”, 
para que, por meio de Cristo, recebêssemos o chamado divino, a fim de cooperarmos com Ele 
e sermos mais que vencedores. Nele, em Jesus, nós passamos da maldição para a bênção, da 
fraqueza e do infortúnio à força, e da morte para a vida!   
 
Que Deus nos abençoe! 
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